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j a q u e l i n a ,
o u

J Ü E rá  p o s sív e l, oli C e o s , que eu 
.ainda torne a v e r , e a apertar nos 
meus braços M adem oiselle Jaqueli- 
n a ,  minha c a ra , e fiel am iga! A h , se 
acaso chego a possuir tão grande 
ve n tu ra , nío  terei mais nada que 
appetecer do que lia sobre a te r ra !

D esta fórm a exclam ava Doro- 
théa , virtuosa Dam a Lisbon en se, 
cuja fortuna adversa , depois de a 
fa z er passar por m uitos trabalh os, 
apenas lhe concedera com o refu gio  
de seus males a casa de D. João Pe* 
r e s , na C idade de T o led o  em H c s - 
.patiha onde exercia o lu g a r de
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M estra de huma filha deste illusfre 
C a v a lh e ir o : e lla  ficou sobremanei­
ra adm irada, quando este lhe d isse, 
que M adem oiselle  Jaquelina ainda 
viv ia  fe liz  ao lado do Barão de V e- 
le tr i a quem se unira e sposa, pois 
que D orothea havia tantos annos 
ch orava raorta a sua querida am i- 
£ a*

D . João P eres, a quem D orothéa 
t inha contado suas aventuras, ficou 
enternecido com  a narração de sua 
historia ; e assim por obsequiar es­
ta  D a m a , com o por servir a Baro- 
neza de V e le tr i,  a quem elle devia 
superabundantes fa v o re s , partio nes­
se mesmo m om ento para M adrid a 
avisar a dita Baroneza do que tinha 
passádo com  a Dam a P ortug ueza; 
pois bem entendeo que nisto lhe fa­
ria hum tal s erviço , que só com  
e lle  lh e retrib uia de huma vezquan* 
to  lhe era devedor.

E m  fim , tres dias d e p o is ,  Ja­
quelina ricam ente yestida se apeou



de sua carruagem  á porta de D . João 
Peres, acompanhada de hum luzido 
cortejo de seus proprios creados: 
ella se encontrou com  Doroth éa lo ­
g o  á entrada desta casa ; mas com o
o tem po tinha alterado com a saú­
de a& graças da form osura da D a­
ma Lisbonense, Jaquclina não a c o -  
n h ece o , antes lhe perguntou im pa­
ciente , aonde se achava a sua terna 
am iga.

O h  quanto pode a desgraça., 
(d e s te  m odo com eçou D oroth éa a 
fa l la r )  que até me torna desconhe­
cida áquella que eu- im aginava me 
confessaria ainda depois  de me ver 
reduzida a cinza! Illustre Baroneza, 
Doroth éa acha-se com pletam ente fe­
l iz  , pois que ch egou a v ê r - v o s ; e 
já  nao tem m ais nada que pedir ao 
C e o  se não que v m  fe l ic i te , e ao 
vo sso  querido e sp o s o , enchendo-vos 
de b ê n ção s, e de benefícios.

C om o (disse a B aron eza) tão  
injustamente me condemnas., quan-
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do cu no m eio da opulência me te­
nho considerado infeliz por nao po­
der repartir com íigo  os bens que a 
sorte pôz era minhas ma'os! E u te 
desconhecia , lie verdade , porque 
parte das tuas graças as alterou o 
t e m p o , mas o meu coração te pre- 
sentio na in quietação s ü b ita , que 
lh e causaste apenas te avistei. A  
Baroneza de V ele tri nao he mais 
íiinda do que a pobre Jaquelina pa­
ra com a sua am iga Dorothéa. E u  
ainda me recordo de que para g a - 
flhar-m os o indispensável sustento 
nos vim os obrigadas a exercer o 
o ffício  de Com ediantes n’'htim thea- 
t ro  público. Em bora homens sober­
b o s , esqueçao os baixos princípios 
com  que por s i ,  ou por séiis ante­
passados. se fizçrao n’ oütro tem po 
conhecidos a Baronesa d- V e le ­
tri nao se envergonha de publicar í  
face  de lodo o mundo os seus prin­
cípios na sociedade c iv il ;  mas já  
entãó ■eria t io  digna da Bâroiiía ce -
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mo h o je , p o is , graças á Providen­
cia  . já  nesse tem po conhecia a v ir­
tu d e , e a praticava.

E n tao  as duas am ig a s , que ter­
namente se a m a v ã o , se abraçarão 
m utu am e n te, derram ando lagrim as 
de a le g r ia ; e passado este prim eiro 
transporte , ficando am bas s ó s , as­
sim  continuou a Baroneza a f a l la r :

A h , querida a m ig a , minha cá- 
raDospothéa., conta-m e tuas aventu­
ras desde o fa ta l dia que nos se­
param os ; pois que o meu coração 
deseja saber se continuou a sorte a 
p e rs eg u ir-te , com o a mira me per- 
seguio.

A m a v e l jaq u elin a^  (respondqo 
D o ro th é a ) eu te s a tisfaço ;:po isq iie  
em  ig u a l cuidado tenho vivido  a 
teu  respeito que até  já  te ju lg a v a  
m o r ta , seg u n d o  o .terrivel aviso que 
tu  me deixaste na u ltim a ve z que 
nos com raunicam os.

Lem brad a estarás do principio 
da rainha h is to r ia , pois  ta contei
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n’ outro tem po : ( * )  Q ue eu nas­
cera em Lisboa , filha de pais 
assim  de bens com o de- nobreza 
m edian a; e que induzida' por hu­
m a h ypocrka v e lh a ,fu g ir a  de casa 
d elfes para unir-m e a hum A m an ­
te  que e stim ava , a  esse G uilherm e 
de que tantas vezes te fa lle i : que 
este A m a n t e , nao sendo consenti- 
d or em minha fu g a  , me fe z con­
duzir á quinta de hum seu a m ig o , 
e  dahi determ inara casar c o m ig o ; 
m as que antes disso por m otivo de 
Imra injusto cium e me levara a h u­
m a deserta, cam p in a , aonde insul­
tando-m e de fa ls a , me cravou hura 
p unhal no s e io , deixando-me a lu ­
crar com a morte:

E u te contei o m odo com  aue 
fu i  cu ra d a , e o  que passei a té  che­
g a r á Cidade do Potto jjon cje  M a r

( * )  Esta história que aqui.se es.çríye n n  
rçsum o açba-se por e x t e n s o . na íjfoyella já  
impressa, in titulad a':  Dtrotkfo)
«  in



dama G rcnièr tua m ã i , ju ntamente 
co m tigo  me procurou pela noticia  
que teve da minha h isto r ia , em cu­
ja  companhia fiquei persuadida de 
se terem acabado meus males. 
Lem brada estarás, finalm ente, de 
tudo o mais que se passou daqui 
por d ian te , pois que deste mom en­
to  com eçarão os teus trabalhos de 
que eu fu i tua com panh eira, até  
áquelle  fa ta l instante em q u e , senr 
do-nos necessário exercerm os a v i­
da de Com ediantes no T h e a tr o  da 
C orte  de M adrid  para subsistir­
m os , m e recolhi hum dia já  de­
pois de noite a casa em que nao te 
a c h e i, e vi escripto com  c a rv ã o , e 
por tua própria letra na parede da 
quarto interior aquellas terríveis 
p alavras , que d izião  : A  morte 
v a i separar p a r *  sempre M ad e- 
m oiselle da sua f ie l  amiga D o m  
théa. Foge depressa desta c a sa ; 
nem m ais hum instante aqui te 
k r n r e s , e cuidadosamente te oç* 
çulta a toda 9 mundo,
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A g o ra  im agina com o eu ficaria 
acabando de ler aquelle tão terrivel 
a v is o ; e para te obedccer tirei do 
nosso bahú todo o d in h e iro , e fa­
to  , e me re t ire i; procurando occul- 
tar-m e a todo o mundo para nao ser 
descoberta.

Appareceo-m e no fim de algum  
tem po hum virtuoso C onego  desta 
S é de T o le d o  que precisava de hum 
creado ; e e u , com o tu sabes, que 
v iv ia  em trage de h o m e m , m e d i­
rig i ao d ito C onego  , dizendo-lhe 
•que era Italiano castrad o , que fo i 
a ficção de que nos va le m o s , quan­
do escapamos da casa daquelle cer­
to  M in istro  na C idade do P o r to , 
co m o  bem  lembrada estarás, 

Pâssados onze áftftos que eu es­
tav a  com  o Padrê M anoel S a n c k s  
•(assim  se cham ava èste bom  C on e­
go  ) lh e contei a Mstoria da m ínhâ 
v i d a , e me declarei por m u lh e r , e 
dois annôs depois -faltandô-m e a  
sua co m p a n h ia , que aináa ■boje eko*



ro , me accom m odei em casa do 
Cavalh eiro D . João Peres para tra* 
ctar da educação de huma sua filha.

E ste  Cavalh eiro perguntando- 
me ha tres dias os m otivos por 
que eu sahíra de P ortugal , lh e con* 
tei a historia de meus aconteci­
m entos ; e vendo elíe que eu te 
ch o rava , nomeando o teu n o m e , 
me certificou te co n h e c ia , e que 
airtda eras v i v a , e te achavas espo- j
2a do Barão de V e le t r i , actu al M i-  I
niètro do R e i de N ápoles ju n to  ao 
R e i de Hespanha,

G raçás ao C e o , ( inferrom peo a I
B arõneza) que depois  que te perdi 
de vista não tens experim entado J
grandes desgraças ! S i m , essas só 
estavão reservadas para a in feliz  Ja- ;
tiuelina. A gora  ouvirás a continua- 

. ção de itieüs infortúnios.
M e u  p a i , sendo hutn opulento 

N egociante  F rancez fo i estabelecer 
sua casa em P o r tu g a l, e aili casou 
Com huma senhora P o rtu g u ez a; de



quem teve hum fi lh o ; e poucos an~ 
nos depois, chorando m orta a espo­
sa , e tendo noticia de que seu filho 
tam bem  fallecera em casa de hum 
t i o , em cuja companhia fora passar 
algum  t e m p o , tornou outra vez a  
França , onde passou a segundas 
núpcias com M adam a minha* m á i, 
que tu bem conh eceste, e fu i a úni­
ca filha que tiverão de seu m atri- 
raonio. Perseguindo-o a desgraça 
vio-se obrigado a exercer o o íf ício  
de M estre  de Jogo  de florete para 
poder subsistir , e minha mai se 
occupou no de costureira, decor­
rendo assim por varias Cidades da 
E u ro p a , levando-m e sempre na sua 
compatih ia.

A chava-se  minha m ãi na C ida­
de do P o r to , quando lhe contárao 
tuas d esg raças; e e lla  com padecida 
te veio procurar para minorallas 
tan to  quanto o podcsse fazer. A l-  
l i ,  com o tu sabes, recebeo ella car­
ta de m eu p a i , que então se acha.-
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■ va erti M a d rid , para que nos unís­
semos a e l le ;  e fo i nesta jornada 
que nos assaltarão os seis ladrões, 

! m atando rainha m ã i, e os tres ho­
mens que nos con duziao , de que só 

j nós escapamos com vida ; sendo 
j  conduzidas a casa dos mesmos la - 
! d r ó e s , onde acham os aquella ve- 
| ih a m ãi de hum d e lle s , e m ulher 
j de o u t r o , a qual nos disse que nos 

tinhão perdoado as vidas para nos 
í obrigarem  a casar com dois dos
I t a e s ; de que nós nos livram os am ar­

rando a v e lh a , e fu g in d o , até que 
nos conduzirão a parte segura aquel- 
les passageiros, que no fim de dois 
dias nos encontrárão já  desfalecidas 
pela fom e , e cançasso.

Depois disto sabes bellam ente 
quantos iances tristes experim entá­
m o s , até  que vestidas em trage de 

j  hom em  nos aggregám os áquella 
Com panhia de C om ed ian tes, e Dan-

I çarin o s; e q u e , a fin a l, vindo a M a -  
| drid para procurar meu pai nos dis-

I
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serão que tinha fug ido  da prizão em 
que se achava por causa do desafio 
que tivera cora hum C a v a lh e ir o , ç 
que ninguém sabia d e l le : entãp nos 
vim os obrigadas pela necessidade a 
tom ar a vida de Com ediantes no 
T h e atro  da Corte. ( * )

A té  aqui tudo tu já  sabias, e se  
o recontei fo i para te avivar as idéa? 
dc algum a cousa que tc podesse e s ­
quecer. A gora  saberás o m otivo 
por que te deixei escripto na paredç 
aquelle letreiro em que te annun- 
ciava a minha m o rte ; e o  mais que 
deste dia em diante passei.

Sabes que nós assistíamos ,com 
aquelles nossos dois cam aradas, g 
que quando tu foste para o ensaio 
no T  heatro fiquei eu em casa. E ra 
mais de meia tarde quando hu$i

 ̂ ( * )  lo d i p h  liistirn cm n  se porc 

rolhéu 3 ou ã hsvsnuiíc hjcln. . . ,
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dos nossos sócios veio  a casa, e mc 
disse que a lli viria procurallo hum 
tal seu p r im o , e que o fizesse espe­
rar. Perto da noite appareceo o di­
to prim o; mas o h C e o s !  Q uem  era 
este h o m e m ! E ra hum dos ladróes 
que n’ outro tem po nos roubarão, e 
m atárao minha m ã i ; o qual tanto 
que m e v io ,lo g o  me conheceo, ape- 
zar de eu estar vestida em trage de- 
h o m e m , e lhe fallar I ta lia n o , con­
form e sempre f a z i a , para me in - 
culcar ser hum castrado, com o di­
zia a todos. E lle  se lançou a m im , 
e me disse que a consequencia da 
nossa fugida da casa delles, quando 
ficamos sós com  a v e lh a , fora vir 
a Justiça huma n o ite , e apanhar 
t o d o s , menos e l le , e que seu p a i, 
e todos os seus camaradas tinhâo 
m orrido enforcados ; mas que eu 
bem cedo expiaria com  meu sanguo 
tantas m o r te s : e que com o nao t i­
nha muitas vidas para perder ao 
menos só acabaria a poder de lon*
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gos tormentos : e mais me dis­
se , que tu tam bem nao ihe es- 
cap arias , apezar de nao te achar 
então ; e na nossa mesma casa me 
encarcerou no quarto interior : e 
querendo eu a visa r-te , e não saben­
do o modo por que o poderia fazer, 
vi por acaso hum carvão ju nto  a 
m im , e com elle escrevi na parede 
o que tu leste.

T a n to  que fo i n o ite , o  ladrão 
m e pôz hum pequeno páo atraves­
sado na b o c a , e prezo para me evi­
tar o fa l la r ; e com igo  s a h io , le­
vando-m e pelo b r a ç o , advertindo- 
me que se acaso eu gritasse me cra­
varia no peito hum punhal que me 
mostrou.

Cam inham os algum as ruas de 
M ad id  sem eu saber aonde este fe ­
ro lobo me con duzia , e apezar de 
encontrar bastante g e n t e , nin guém  
me prestava soccorro , porque eu 
nao gritava. A n im ei-m e , porém  > 
vendo passar hum Cavalh eiro m uito
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perto de m im ; e bem  que não po~ 
dia fa llar dei hum grande g r i t o , e 
com  o braço que tinha desem bara­
çado me agarrei a e l le ; o qual não 
esperando hum tal acontecim ento , 
e ju lgando que eu era algum  ladrão 
que o a ta ca v a , puxou da sua espa­
da , e com  ella me in v e stio , Ferin­
do-m e no hombro esquerdo, de que 
se seguio cahir e ’i no c h ão , e elle cor­
rer sobre o ladrão que mc levava 
p re z a , e que suppunha meu cam a­
r a d a , o qual não pôde alcançar. 
Juntou-se logo  muita g e n te , que 
adm irada de me verem com  a bocá 
tapada m uito mais o ficárao , e en­
ternecidos, quando eu pude contar- 
llies o que me acon tecera , e mais 
que todos ,o  Cavalh eiro por ver me 
tinha ferido injustamente. E lle  me 
Jevou para sua c a s a , e alli me fe z  
curar j e com o fosse preciso despir 
parte do corpo para patentear o 
jiom bro ví-m e obrigada a declarar- 
m e por m u lh e r, contando o m oti- 

B



i/o que m e obrigara a m udar o  tra­
j e  do  meu sexo.

Bem depressa vi este Cav a lh ei­
ro a meus pés fazendo-m e confissões 
de A m ante , e com m uito m aior 
e x ces s o , quando eu lhe disse era fi­
lh a  de M onsieur G re n ier , pois  que 
m eu pai havia sido seu M estre  de 
F lo r e t e , e por in tervenção deste 
C av a lh e iro  he que elle fu g ira  da 
p r iz ã o , em que estava. E ntão  m e 
disse que meu pai se retirara á  C i­
dade de E stam pes em F rança j e 
que se eu quizesse, a lli me trans­
portaria. V ê  bem  com o eu ficaria 
contente! A  mim  só me fa ltava  a 
satisfação de te levar na minha com ­
panhia ; mas em dois m e ze s , que 
para esse fim  me dem orei em M a -  
d rid  , não me fo i  possível desco­
brir-te  por mais diligencias que pa­

ra isso fiz.
Ê ste  C avalh eiro éra hum N obre 

N  apolitano que andava viajando; o  
qual rae conduzio pessoalmente c m

I*



toda a decencia aonde meu pai es­
tava. Escuso contar o contentamen­
to  que meu pai sentio com  a m i­
nha vista , que bem depressa fo i 
contrabalançado com as lagrim as 
que lhe causou a noticia da infaus­
ta morte de minha m a i, assassinada 
por aquelles deshumanos ladrões.

T an to s  favores quantos tinha 
encontrado neste C avalh eiro por for­
ça deveriao obrigar hum coração 
n aturalm ente agradecido com o o  
m eu; com o agradecim ento lhe to­
m ei am izad e, e da am izade passei' 
insensivelm ente a hum am or apai­
xonado que já  não podia s u fío car , 
è m uito menos destruir, N ão  lhe 
occultei o estado do meu coração j 
e fizemos reciprocas promessas' de 
constancia , e lealdade.

T o m e i por este tem po am izâde 
com  huma menina nossa v izin h a , 
e ainda paren te,a  quem hum dia ;re­
velei os meus seg re d os; tàas cila  
deraaziadfríiíeitfe sincera derramou-

!9
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k g r ir a a s , e cora franqueza me cóu- 
fessou estava tan ro, ou mais apai­
xonada do que eu pelo meu Amante» 
Isto chocou o meu e spirito , e me 
fe z  persuadir que ella não se teria 
tanto apaixonado senão fora cor­
respondida em sua paixão ; e de re­
pente hum terrivel cium e me en­
venenou , trazendo-m e inquieta sem 
que eu soubesse applicar-lhe o re- 
m edio.

Q ueixei-m e ao meu A m a n te, 
que nao poupou razoes para tran- 
quillizar-m e ; mas eu nao querendo 
que tal fa lsidade ficasse im pune, de­
term inei-m e não o attender por 
m uito tem po , ainda que nisto a 
m im  própria me castig ava , porque 
já  não podia viver sem o amar.

F a lto u -m e  a prudência para sa« 
b er até que ponto deveria regeitar 
a  sua reconciliação , e por isso de­
pois de elle me soffrer por m uito 
tem po continuados desprezos se au­
sentou de nossa casa ,  ignorando eu
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a sua h id a , deixando-me huma car* 
r a , que me lançou na desesperação^ 
e arrependimento a respeito do meu 
anterior proceder. N esta carta elle 
m e arguia de eu ser a origem  de 
sua m o r te , e que nao podendo elle  
resistir á sua p a ix ã o , se d irigia  a 
P aris onde se achavão seus p a is , 
para m orrer no seio de sua fam iliai 
A s  lagrim as nao me deixarão por 
m uito tem po ler todas as suas ex­
pressões , e fiquei qual podes im a­
ginar.

N esse mesmo dia-recolhendo-se 
meu pai já  de noite a c a s a , trouxe 
em sua com panhia hum M aucebo  
que achára disposto a m atar-se; e 
eu retirando-me a hum quarto in­
terior , d alli observei o que se pas­
sava.

E ste M ancebo era Portuguez de 
N a ç ã o , e contou que sahíra de Por­
t u g a l , d irigindo se ? Paris para fa ­
zer conduzir a L isboa huma M e n - 
aa  que em França se estava educau-



do na companhia de alguns paren­
te s , com  a qual seus superiores ajus­
tarão de o c asar; rnas que chegan­
do á Cidade de Orleaiis em França, 
a lliv ír a  huma senhora a quem sym - 
paticam ente se sentio tão arfeiçoa- 
do que p ro p ô z, ou casar cora e lla , 
ou antes m orrer do que consentir 
n ’ outro consorcio  : que elle fora 
desta senhora correspondido , mas 
que hum cium e mal entendido que 
e lla  tivéra delle a. induzira a des­
prezar tão form alm ente os seus ob­
séquios , que elle reduzido á deses» 
p eraçao abandonara aquella casa , 
perdendo as esperanças de conse­
gu ir o que tanto desejava : que es­
perando com o tem po desvanecer 
este am or sym pathico lhe succedé- 
ra o contrario , de maneira que não, 
podendo já  soffrer a lucta entre a 
r a z ã o , e a sua paixão obstinada, in­
tentara com huma morte voluntaria 
pôr term o ao seu desasocego.

E sta historia tinha, tanta analo-
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logia com a que eu passara com o  
meu A m ante que pareciao idênti­
c a s , e por isso me avivou novam en­
te as inquietações em que passara 
tudo aquelle dia.

M e u  pai não era daquelles ho­
mens que no gelo  da velhice nada 
perdoao ao fo g o  da m ocidade: e lle  
adoptava huma m a x im a , e he hu­
m a v e rd ad e , que a desgraça do ho­
mem não deve medir-se pela gran­
deza dos males que elle s o ffr e ,m a s  
sim  pela im pressão que esses ma­
les lhe causão; e por isso , longe de 
lhe provocar o riso huma tão pue­
ril extravagancia qual era a deste 
M an ce b o , se condoeo da sua sorte, 
e com sólidas razoes lhe fez conhe­
cer o quanto elle discorria errado , 
e tanto fo i com batendo por princí­
pios a sua preoccupaçao que con- 
seguio tranquilizallo  m a is , e redu- 
z illo  a proseguir a sua jornada a 
P a r i s , e u lt im a r a com m issão de 
que se encarregara em Lisboa..
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Depois de meu pai c e a r , com o seu? 
h ospede, o fez d e ita r , sem que este 
jam ais me vis se ; e eu recolhendo- 
m e ig ualm ente ao meu quarto, pas­
sei toda a noite inquieta.

N o  outro dia de madrugada con­
tinuou o M ancebo sua jo r n a d a ; e 
eu vestida em traje de homem sahi' 
de ca s a , e lh e fu i seguindo os pas­
sos para em sua companhia me de- 
r ig ir  a P a r is , e a lli procurar o meu 
A m a n te ; extravagancia esta que a 
m esma loucura nao saberia de scu l­
p ar ; mas advirta-se que nao ha 
lou co  m aior do que aquelle que 
a m a , quando nao regula o seu am or 
p e la  v ir t u d e , e razão.

A  poucos passos de distancia 
com ecei a conversar com  o M an ce ­
b o ,  e lhe roguei admittisse a m i­
nha companhia até Paris , aonde,íh a 
disse eu , me d irigiao negocios.' 
T u d o  elle me con cedeo, e am bos 
proseguim os nossa jornada até  á* 
quella  C idade, •



E ra por este tem po que a terrí­
ve l R ev o lu ção  da F rança com eçava 
a m anifestar-se sem re b u ç o , despe- 
daçando-se os diversos partidos mu­
tuam ente, e involvendo em si in fe­
lizm ente quantos individuos habi- 
tavão aquelle bello  P a iz ; e por is­
so sem que nos allegassem  causa 
sufíiciente nos- prenderão á entrada 
da sua C a p it a l; mas postos em pri- 
zóes separadas. A inda hoje ignoro 
qual partido se achava então a lli 
d om in an te , nem seria fa c il averi­
guar este p o n to ; pois  era tal a con­
fusão de ordens, e tão incerto o 
poder de quem m andava, que sem 
Jiyperbole posso affirm ar que debal- 
de se buscarião expressões para pin­
tar ao v ivo  este terrivel quadro dç 
anarchia.

N a  mesma noite em que fom os 
prezos houve hum tum ulto popu­
la r ,  o que se póde dizer era d iar io , 
de que se seguirão m assacros, e assas-r 
sinaraentos, asçim de T ropas., com o
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de M ag istra d o s , e hum arromba- 
m ento na cadêa em que eu me 
a ch a v a , facilitou  a fu g a  a todos os 
prezos de que eu me aproveitei pa­
ra escapar. A  confusão cm que se 
via a C idade era tal que parecia 
querião todos extinguir alJi a espe- 
cie humana.

Indo fug indo  de huma para ou­
tra parte sem saber o n d e , nem co­
m o poderia achar a z y lo , entrei ca­
sualm ente n’ huma casa era que v i 
hum a senhora sentada, que de sus­
to  derram ava la g r im a s , aos pés da 
qual me lan ce i; e a primeira coisa 
que fiz fo i d eclarar-lh e,qu e eu era 
h um a in feliz  rapariga , ainda que 
ella  me visse em traje differente  
do meu sexo.

E sta  senhora era Ita lian a , e ti­
nha :l l i i  ido em com panhia de seu 
e sp o s o , que era Secretario de hum 
M in is tro  E stra n g e iro , encarregado 
dos N eg ocios  Políticos da sua N a ­
ção , o qual havia partido no dia
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antecedente pela p o s ta , e tanto á 
pressa que nao podéra levar com si- 
go sua e sposa, a qual se preparava 
para tam bem retirar-se.

N o  m eio de tal confusão já nao 
me era possivel in dagar noticias do 
meu A m ante; pois erão mui pou­
cas as fam ilias que residiao soce- 
gadas em suas casas; porque huns 
tinlião fugido  para as suas q u in tas, 
outros em igrado para fora do R e i­
n o ,  e ou tros, finalm ente, estavao 
j á , ou no núm ero dos m o rto s , ou 
dos diversos partidos revolucioná­
r ios, sendo os R ealistas que susten- 
tavão a Causa a peito descoberto 
os que vivião menos tranquillos. 
E m  fim neste tem po em Paris tudo 
era desordem.

R ogu e i com  mais lagrim as que 
vozes á Senhora Bellini (assim  se 
cham ava a tal Senhora Ita lia n a ) ti­
vesse com paixão da minha sorte, 
e rae recebesse por sua cre ad a , d i- 
se.nd.o-lhe, que meus páis tinháo si-

i
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d os assassinados: e e lla  prometten* 
do-m e a sua protecção, sahio com i­
go  nesse mesmo dia de P a ris , de- 
r;^ ndo-nos ao porto de Havre-de- 
(h  , onde embarcam os n’ hura 
N a v io ,  que varias pessoas tinhãa 
affretado  para Palerm o na Sicilia . 
A  tripulação deste N av io  era com ­
posta de homens de quasi todas as 
N açõe s  da Europa.

Apenas levantám os ferro para 
seguirm os a nossa v ia g e m , com ecei 
a experim entar os incom m odos do 
enjôo de m a r , assim com o os m ais 
passageiros que eramos treze ao 
todo.

N o  prim eiro dia em que sahi- 
m os d o H a v re , deo huma tão forte  
dór de có lica no C o ntra-m estre, que 
o pôz nas circunstancias de m orrer, 
e elle  até rogava a todos o matas-* 
s e m , a fim do se livrar de tanto pa­
decer : eu me recordei de hum re- 
.xuedio f a c i l , que muitas vezes víj$  
ap p licar cora fe liz  successo, c com
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e ffeito  lho a p p liq u ei, de que lhe 
resultou huma total m elhora, livran­
do o doente de tão terrivel dor. 
Q u e m  diria que na applicaçãoque eu 
fiz deste remedio estava a salvação 
da minha v id a ! O  caso fo i este.

A  am b ição , monstro que tantas 
ruínas tem causado no m un do, t i­
nha envenenado os corações destes 
homens da equipagem  ,(q u e  a m a­
ior parte t-inhão andado toda a sua 
v ida em C orsários , e por tanto ha- 
vião-se fam iliarizado com o costu­
m e de ro u b a r) e determ inárao-se 
a assassinar todos os passageiros, o 
C a p itã o , e o P ilo to , e a aproveita­
rem-se do muito cabedal que hia no 
N a v io ,  assim em valor da c a rg a , 
com o do que levavão os particula­
res que alli hião.

N a  altura do Cabo de F inis- 
T e r r a h e  que de repente estes cruéis 
executarão o seu terrivel assassínio: 
e  não posso dizer quaes forão mais 
feíices ( fallando sim plesmente pe-



íos sentim entos da natureza) se os 
que cie hum só golpe acabarão as 
v id as, ou eu que sobrevivendo-lhes 
fu i espectadora da scena mais tra- 
gica , que jam ais  im aginei ver. 
Q uatorze  pessoas forão as innocen- 
tes victim as do furor barbaro des­
tes monstros. A  Senhora B ellin i 
m orreo nos meus braços de hum 
golpe de sabre, que lh e abrio a ca­
beça , é ao tem po que o seu mes­
m o assassino hia a descarregar tam ­
bém sobre mim o g o lp e , o C o n tra- 
m estre, â quem eu tinha curado da 
d ô r , correo a p ro te g e r -m e , e por 
sua m ediação fui salva

E u não posso recordar-me mais 
deste m om ento, se bem que me pa­
rece ainda estou ouvindo os a is , e 
gem idos de tantos infelices, que em 
lugar dos soccorros que pedião re- 
ccbião novos g o lp e s, ou sem hvivos 
erão arrojados ás on d as, onde aca- 
bavao sua existencia vital. Pensa- 
t u ,  minha querida a m ig a , no qu*-



rlro , que entao a pobre Jaquelina 
tinha ante os seus olh os.

O  Contra-m estre me tom ou nos 
braços quasi morta pela minha pró­
pria d o r , e a ff licção , e me condu- 
zio á camara, onde nada poupou pa­
ra me p a g a ro c n id a d o ,q u e  eu pou­
co antes havia tido por elle.

Grande fo i a controvérsia que 
depois disto houve sobre o rumo 
que deverião seg u ir , querendo Jiuns 
continuar sua viagem  a L e v a n te , e 
outros inclinando-se a diversos por» 
tos do N o rte , era o B a ltic o ; e este 
u ltim o voto fo i o que p reva leceo: 
mas no meio de todos estes debates 
o sacrifício de minha vida era exi­
g ido para nao terem aonde quer 
que se derigissem huma testem u­
nha do seu barbaro procedim ento i 
o C o n tra -m es tre , p o ré m , homem 
intrépido a quem todos os outros 
respeitavao m u ito , fo i quem se pro- 
p oz a defender-m e a todo o c u s to , 
ç dizia elle que o faria ainda que
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fosse com evidente risco de sua vi* 
d a ; e para os tran quillizar, lhes dis­
se , que antes de tomarem o porto 
a que se determ inavão, me botariao 
em  terra n’ algum a Costa distante.

Fom os navegando alguns dias 
com  vento prospero , mas depois 
sobreveio outro tão fo r te , e contra­
rio  ao in te n to , que obrigou o N a- 
vio  a entrar no Canal de S. J o r g e , 
entre a In g la te rra , e a Irlanda. A l-  
li  o sacrifício de minha vida foi ou­
tra vez pedido por to d o s , e fo i o 
Contra-m estre quem novam ente me 
p r o t e g e o ; mas a maior obrigação 
em que me pôz aquella Sabia Pro­
videncia que tudo obra com desi- 
g n io , e sabedoria infinita, fo i que 
em todo o tem po desta viagem  nin- 
gem  se lembrou attentar contra a 
rainha honestidade.

O  descuido de hum M arinheiro 
que fum ava occasionou n’huma noi­
te pegar fog o  no N avio que dcbal- 
.de pertendêrão apagar; e apenas ti­
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vem os tem po para nos embarcar­
mos na lan ch a , salvando unicamen­
te as vidas do in cên dio , querendo 
o Ceo que a riq u e za , origem  de 
tao barbaro assassínio, fosse antes 
consumida pelo fo g o , que possuída 
injustamente por aquelles m alva­
dos.

A  Justiça do Ceo nao estava 
ainda satisfeita com isto. H u m a 
noite escura , e tempestuosa nos 
apanhou, mettid os na la n ch a , fraco  
baixei para luetar com  hum m ar 
em bravecido. E u  sendo huma dé­
bil rapariga era talvez a que me­
nos receava a morte neste co n flic to , 
e só tratava de me dispor para a  
receber com  resignação. A  esperais 
ça de viver estava inteiramente per­
dida : e nisto passámos toda aquel- 
la noite até á madrugada do se­
guinte d i a , em que avistám os mui 
perto de nós hum barco grande de 
Pescadores que com trabalho na­
ve g a v a , cuja tripulaçáo vendo o pc»
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rigo wn que nós estavaraos, procu^ 
rou o nosso íu m o para nos soccor- 
r e r , e n ó s  m o  cessavamos de Jhe 
g r ita r , e pedir soccorro.

O  barco nos estaya já  quasi abor* 
d an d o, quando de repente sentimofc 
que a nossa lancha pegava rem hum 
banco de a rê a , a qual á segunda 
pâiícada que deo se quebrou pelo 
in e io j ficando nós submergidos nas 
ondas. N este tem po tornando eu ao 
cim o das a g u a s , me a/giaitárão os 
Pescadores pelos c a b e llo s , não po- 
dencb valer do mesmo roodo a ne­
nhum dos outros que com igo se 
a c h a v m - E ste banco de aréa he 
;marcado m s  Cartas 'entre *os 52 e  
5 3  gráos de latitude septentrional, 
~e nomeado pelos Ingleses com  0 
•nome de .N e w  Ground.

Apenas entrei no barco com e­
ço u  a serenar-se a tem pestade de 
ítakfórnra que ém pouco tem po en- 
-trámos no porto de W e x fo rt , C i­
dade de M an da  >, na Província,, de
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Lêinst-er vinte legues ao Sul de D u­
blin ; e alli saltando em te r ra , me 
vi novamente sem a^ylo na minha 
triste s ituação; mas is to , ainda que 
o s entia, j i  nao me adm irava por 
me ju lgar huma victim a destinada 
ao furor da desgraça*

E u  nao tin iu  a que recorrer se 
nao ao triste expediente cie servir 
algum a Senhora, o q ue consegui nes­
se mesmo d i a , acwiirxiodan,do-me 
em casa do Carcereiro da Cadê a, da, 
C id a d e, cuja fam ília sç lim itava  
nelie^ sua m ulher, e Ijmma filha, 

H avia nesta Cidade hum M in is­
tro p rin c ip a l, que fazia  as vezes do. 
G overnador, servindo interin am en­
te no§ im pedim entos de outro q,ue 
eatão se achava a u s e n te , o qual 
n’ hum facto ,, que agora refe rire i, 
deo huma im pariante lição, do.quan­
to he necessário ao, hQinera vigiar 
sobre si m esm o; pois que em hum  
só mom ento póde 4 ^ r u i r  v ir tu d e  
de iuuLçqs annos.
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E ste  M in istro  era nomeado pôr 
todos com enthusiasm o; porque em 
os L u g a res , e Cargos que havia ex­
ercido no decurso de sua vida t i ­
nha-se visto sempre a mais recta 
ju stiça administrada por e lle cora 
s abedoria, e im parcialidade: o  po­
bre , e o r ic o , o n o b r e , e o blebeu 
o achavao ig u a l , ou fosse na atten- 
çao que prestava a suas representa­
ções , ou na brevidade , e inteireza 
com  que despachava seus requeri­
m entos: elle costum ava d ize r, que 
he hum verdadeiro insulto que se faz 
a qualquer M in istro procurarem  
para com o mesmo protecções a 
que o v u lg o  chama metter-lhe em- 
penhos ; porque se ao protegido 
raltdo os m erecim entos, -lie ju lg a r , 
que o M in istro he capaz de com - 
m etter huma in ju stiça , dando-lhe o 
que nao m erece, e se com effeito 
e lle protegido tem os requisitos ‘ne­
cessárias para o bom exito do que 
p erten d e, outra qualquer protecção



que nao seja a dos docum entos com  
que se ju stifica , serve para, publicar 
que o M in istro  vende a ju st iç a , que 
se lhe ordenou- distribuísse gratui­
tam ente,

E ste  homem p o is , qraado , e 
com  ra z ã o ,d e  todo cfpovo por suas 
virtu d es, teve - & fraqueza de se e n a -. 
morar de iiuma,senhora casada, H es- 
p an h ota, que alli se a ch a v a , e a 
fe z  sabedora do estado da sua pai­
xão ; mas ella- caliio no terrível ab­
surdo de contar tudo a seu, m a r id o , 
cousa que já  mais. m ulher algum a 
deve fa z e s , ao menos em quanto, 
senão, vê em  circunstancias desespe­
radas, (o -q u e  rarissimas vezes suc- 
c e d e ) e ainda assim, mesmo deve 
para isso procurar o conselho de 
pessoas sabias., e p ru d m e s, Se u  es­
poso não tardou m uito: em ir pro­
curar o M iu is tr o , a quem  protestou 
que saberia vingar ,o u ltraje que 
recebia em sua honra ; e com o hum 
abysm o conduz a o u tro a b y s m o ,e $ “



t e  M in istro  vendo que hia talvez 
‘perder ft’;hum instante o conceito que 
d elle jirstaròente todos fd rm av ão , 
ordenou sob pretexto de -drime de in­
confidência que os dois espôsos fo s ­
sem presos, |  postos erti prísoes se­
paradas , e se conservassem «em 
commirrricarem pessoa àlg-uma. E s ­
tes  infeftces Hespanhâes ^ ie-quevòs 
■'estou fa lia  ndo era o D , João r e r e s , 
'e sua esp osa , os q u a é s se  :achavão 
encarcerados deste vtibâo, <havia já  
htrm anno, quando eú /fui para ca­
sa do ;Caréereifo. 1

D e casa de íneus am es he 'que 
£e lhes fornecia a cernida, e todo 
o  ftédes&riò em  suc deplorável ‘ i- 
t ir a ç ^ ó je  poucos diâs depois de eu 
est^r 'e ftrcasa , me encarregarão de 
lh o  tiyin i^ rar, o  que mte deo occa- 
síão de 'Os tratar, t o t ó d o  parte no 
ientiitlèíiçò dê seus M B aiíids com õ 
üjireriLisàM Avaliar ú  desgraças do 
rouridb. F o i :pdr miiríia inteívençaò 
;qüe Qs‘M s  a p o io s  ^ecebêrão no*
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ticias h um 'do  o u tro , pois que isso 
m esmo lhes era prohibú]oy  e por 
seu respeito- com ecei a a $ a r  tern^r 
mente huma*filha dos m e sm ps,que 
apenas contava quatro annos de 
•idade, e se achava d eportada na 
ipesma casa do Carcerejíp  , protes­
tando .eu a D . João P eres, assiijj co­
m o a sua e.sposa>, que i$e ,pra«
■punha a substituir o lugar-de huma 
m ãi carinhosa para e o m .a ip o c e q -  
te menina j que he a lírçsrça que 
presentemente está ao teu.ençargo. 
para a educares.,

H avião-se  já  passado alguns 
mezes que eu conhecia e?tes ‘infeli- 
-ces, quapdo hum dia p^ a  manha í
se achou psorta a esposa de D . João j 
Peres , cuja noticia  seu esposo re- l
xebeo nos' transportes da' « a is  v i-  j
va d s se s p m ça o  , e m  pçrguado t
que só o , determ inarão a o b s e rv ar  

-a vida ass^presentaçóes, que lhe fiz > 
a  respeito ide m  querida .filha.

Pouco tem po depois disto , reoe--
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bi h uní dia ao jantar hum papel 
fech ado1-com sobre-scripto d irig i­
do a mim , entrega r>do*ra o huma 
m ulh er , que me certificou h avello 
recebido da mão de hum Cavalhei* 
ro  , <jue ella desconhecia : abri 
p o is a c a rta , e nella l í , pouco mais 
ou menos as seguintes expressões: 
39 V irtuosa Senhora , o C eo  não 
v  deixará de pagar-vos com  usura 
5) a caridade que praticais com D. 
5» João' P e r e s , e sua filha ; e co.- 

m o vôs considero interessada na 
»  sua sorte , vos rogo fiscalizeis o 
3> alim ehto que se lhe enviar de 
a» hoje-em  d ian te , pois está deter- 
í> minado que o veneno ponha ter- 
3i mo á sua vida in fe liz , assim co- 
5» m o já  o poz á de sua esposa. 
3) N aò  he o M in istro  de quem D . 
3i João; Peres justam ente se queixa 
5> quetti' prem edita estd a tten tado; 
39 porque quando a desgraça per- 
39 segue hum homem serve-se mui- 
39 tas vtóes de mais do que de liura 
?? in im igo. 3?



E ste papel assim escripto sem 
assignatura algum a me poz na ma­
ior inquietação im aginavel. E u  
bem quizera poupar a D . João Peres 
a dor de saber .até que ponto che­
gava a sua in fe licid ad e ; mas com o 
o caso não podia ser-lh e occulto  
•em o expor a p e r ig o , determ inei- 
jme a dizer-lhe não comesse coüça 
algum a se não só o que eu por 
nha própria m ãoJ h e  m inistrasse, e 
lhe declarei o m otivo de .huma tal 
recomm endação. Deixem os por hum 
pouco a historia .de D . João Peres.

Quando eu cheguei ao P o r to , e 
■Cidade de W e x fo rt , tendo escapa­
do do naufragio por beneficio do 
barco dos Pescadores, fu i conduzi­
da á  presença de hum M agistrado  
que form ou Jiura auto de toda a 
de c laração , que eu fiz do assassínio, 
e w a i s  circunstancias que t e , tenho 
re fe rid o , o .que m  partQ não pude 
inteiramente,f sa tis fa z e r, ■ pois que 
apenas sabia o nome da Senhora
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B e llin i, que já  tc contei fora assas­
sinada nos meus braços: assim mes­
m o os Cônsules das diversas Naç6es 
q ue alli '>e achavão remetíérão pa­
ra as suas T erras officios de tudo 
isto.

Ch egando a N ápoles huma tal 
noticia j ficou o Cavalheiro B ellini 
cheio da dòr que se pode im aginar 

conh ecendo pela relação escripta , 
quê sua querida esposa havia expe­
rim entado tão drfausta s o r t e : e 
com o eu por ig norar plenamente a 
história da m k h a  bem feitora só 
lh e  declarei o  n o m e  , e que seu 
espòso 5 Secretario de hum M i­
nistro 'E stran geiro  de Italia  havia 
partido para sua terra , sem de cla­
rar qual ;era esta ̂  pois que o não 
s a b ia , o C avalh eiro  'Bellini queren­
d o  inteiram ente desenganar-se do 
que já  escava k m  p w v av ei.tjire  
fo s s e , mandou a ^ e u  filho que pes­
soalm ente - p a s i ^ ;4; Irlan d a, e al-
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li tirasse exacta inform ação de tão 
trágico successo.

Chegado qütè fo i a W exfort o  
filho daquelle C av a lh e iro , com eçou 
a buscar por roda a parte a d'onzd- 
la  que na mesraa relação se decla­
rava ter escapado totn v i d a . ( ;qu-e 
m  eu ) e tanto indagou ,'que soube 
me aohava por creada em casa do 
C arce re iro ; e logo  se dirigio a es­
ta casa procurando fa llar-rae : mas, 
X leos, quem era e áteM an cebo! Era 
aquelle que -em M adrid  me havia 
salvado a vida , livrando-m e 4o la­
drão que me levava p re za , era em 
Ira  aquelle Am ante por quem eu 
apaixonada abandonara a casa -de 
•meu p a i , e a te sp eift) do-aual eu 
tinha padecido 'tantos trab a ln os, :e 
perigos de vida. Á  surpreza fo i tal 
de Aparte a p a rte , que .m uito tem ­
po estivemos sem dizer coisa al­
g u m a , pois que lo go  á primei­
ra; vista nos conhecemos m utua- 
tà e n te , e tanto que podem os fa ilar,
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supprírão algum as vezes as lagrr- 
mas que derram ávamos a falta  de 
nossas palavras. E u o inform ei da 
terrivel verdade de que elle queria 
desenganar-se , e lo go  protestamos 
que só a m orte desuniria os nossos 
coraçoes amantes.

A justám os partir brevemente 
para N ápoles ; e então propuz ao 
lllustre  C a v a lh e iro , que eu intenta­
v a .salvar ao in feliz D. Joao Peres 
da prizao em que se achava, de quem 
contei a infausta historia.

S e i que roubar hum prezo sto 
poder da Justiça he sempre hum 
c r im e ; e que a mesma virtude d.a. 
Caridade he neste càso hum fr iv o- 
lo  pretexto tão fa ls o , com o crim i­
noso; porém D . Joao Peres não es­
tava nessas circunstancias: eu sabh 

•a historia de seus infortúnios con­
tada d o  só pelos dois esposos in- 
fe lice s ,m a s  até mesmo pelo Carce­
re iro , e sua fa m il i? , que todòs çp- 
ahecião a in justiça, ç falsidade.da
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crim e que lhe im putavao ; e por 
isso bem longe de ter o menor es- 
cru p u lo , esperava que o C eo  auxi­
l i a s s e  minhas intenções. O  Senhor 
Bellini achou ser irto huma em pre­
sa m uito árdua , com o com  e ffe i- 
to o e ra ; p o ré m , ou fosse por a gra­
dar-m e , tíu porque a sua generosi­
dade quizesse salvar aquelle in feliz  
assentio a meus rogos , e ambos 
co n ce rtam o s, que eu teria hum a 
noite a chave daquelle cárcere , e 
depois  abrindo-o poria o prezo em  
lib erdade ; mas que isto seria no 
mom ento em que tivessemos em ­
barcação prom pta para fugirm os 
to d o s : e para que houvesse na exe­
cução mais facilidade, continuei co­
m o d’ antes a servir nesta casa , e 
mudei a cama da filha de D. João 
Peres para o mesmo quarto em que 
eu d o rm ia , avisando de tudo ao in­
fe l iz ,  a quem pertendia ser util ain­
da á custa de hum tão grande pe­
rigo. .
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0  meu A m ante não se descuí- 
doa no que socava á sua parte r tra­
tando da nossa passagem em hum 
N av io  Inglez que estava a partir de 
Dublin para G ib a ltar; e na vespe- 
ra se ajustou com hum barco de 
Pescadores para nos conduzirem de 
W e xfo rt a Dublin , que já  se disse 
fica na mesma costa em distancia 
de vinte legoas. T u d o  se executou 
com a m aior fe licidade; e por ab- 
breviar a minha n arração, saberás 
em sum m a, que conseguim os che­
gar a G ib altar com D . Joao P eres, 
e sua innocente filha ; e que d alli 
passado pouco tem po nos embarca­
mos para N á p o le s , onde aportá­
mos felismente-: mas com o os gos­
tos do mundo todos são in com ple­
tos , tivem os o dissabor de te r fa lk -  
cido o pai do meu A m a n te > havia 
já  doze dias.

E IR ei que sabe premiar os h«- 
nem eritos, vendo que o Cavalheirp. 
B ellini perdera sua esposa por oç-
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casião de serviços feitos á Patria 5 
e que hum tal disgosto lhe abbre- 
viára depois a vida , recompensou 
generosam ente a seu filho destas 
tristes perdas, dan d o-lh e ,en tre  ou­
tras m ercês, o T it u lo  de Barao de 
V e le t r i,  e concedendo licença para 
se effeituar o nosso casamento , 
achando-nos desta fórtna em pouco 
tem po assim felices  com o conten-

D , João Peres cheio de hum 
eterno agradecim ento se retirou da 
nossa companhia para vir a T o le d o  
tratar de seus negocios assás desar- 
ranjados pelo m otivo de sua lo nga 
ausên cia, com  o qual nos ficamos 
correspondendo por m eio  de nossas 
cartas , até que sendo meu esposo 
nomeado M in istro da Corte ju nto  
ao R ei de H espanha, tivem os a sa­
t isfação de nos tornarm os a ve r , e 
com m unicar.

F altava ao com plem ente da m i­
nha 'felicidade ter noticias de meu
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p a i, que eu pensava, ou já  nao ví* 
v iria , ou passaria huma vida toda 
disgostos pela minha ausência. M e u  
esposo a nada se poupava para me 
a g r a d a r , mas a guerra que havia 
declarada entre quasi todas as Po­
tências da E u ro p a , e a F ra n ça , tor­
nava tal em preza com o im possível; 
e por isso passei alguns annos no 
meu descontentam ento até q u e , a 
poder de d ilige n cias, e despezas, 
meu p a i, que ainda v iv ia , fo i in­
fo rm ado de toda a rainha h istor ia , 
e novo estado, em que eu me acha­
va. A  satisfação que houve de parte 
a parte h em ais para s e  sentir do que 
para descrever , e por isso sem me 
dem orar neste ponto só te informa* 
r e i , que cora im menso trabalho el­
le  sahio de F ra n ç a , e se apresen­
tou ante os meus o lh o s , cujo m o­
m ento fo i hum dos mais ditosos 
que posso numerar nos dias de mi­
nha existencia.

D epois de nos darm os recipro-



ca d e n te  aos transportes de buitra 
tão justa a le g ria , e eu ter obtido 
de meu pai o perdão da -indecorosa 
acção que obrara sahindo de sua 
c a s a , q u a l  fo i a minha a^Jjnira^o, 
quando elle me .declarou, que jtra- 
z ia c fli s,ua compan-hi.a hjuip filho ,  

que b m t g n t q s  aanQs cJ:ioxárg m or­
t o ,  que fo i o qu<e <elJe teve ^  S e ­
nhora P o rtu g u ez a , sua pr^neira ,£sr 
p.osa , e q:ue já  te disse tiv.era np- 
tic ia  de ter niçrri^o em caça de 
iu ra  seU itio , erç cuja ç o m p a ^  
se a c h a v a ! 'E?tg lystçr ia  Jie 
dúvida hum dos m aif celebras açon- 
teciraentos qye tem  ^uqqedido jiq 
m un do; meu .pai ma ,con-tou antes 
de me apresentar m e  £ lh o  cá- 
ro : eu lhe gritei ^ e r i a ^ e r ,  e apar­
tar ;nÔ5 w u s  ;k a ç e s  iím ão 
que havia s o fr id o  .59 qip eu >ba$$ifr 
W  t r a l h o s : bem (Jeprefsa fu i 
tisfeitg , ,e  tive  ,9 d ç .p  abra- 
f a r : m$ -ali! n o vf s j^ r s s a ! 
i m a g if p  iu <3Jfe.:t$ôria
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E ra aqnelle M ancebo que resoluto 
a matar*se havia sido conduzido 
p or meu pai a c a s a , e em com pa­
nhia do qual andei alguns dias até 
sermos presos á entrada de Paris» 
E lle  nao me conheceo porque n e u ­
tro  tem po só me vira vestida em 
traje  de hom em  ; porém eu apenas 
o  avistei não me fo i  possivel duvi­
d ar 'por mais hum in stante, e meu 
pai me confirm ou , que este filho 
era aquelleftiesm o a q u e m e lle ig n o - 
tan d o-o  com o t a l ,  tinha n’ outro 
tem po recolhido. E ntão  eu me de­
clarei a meu irm ão , o qual ficou 
t ã o  adm irado com o todos enterne­
cidos , abraçando-nos m utuam ente, 
e derram ando lagrim as de alegria.

A  historia de meu irm ão tão 
célebre com o tragica nos obrigou 
a chorar com  elle a sua sorte in­
fausta ; elle  a este tem po acliava- 
"se v iu v o , e cheio da mais pro­
fun da m elan colia , pela le m brança 
dos disgostos que havia so ffr id o ,



assás capazes de abalar o anim a 
mais fo r te : tinha renunciado a quaa- 
to  era p r a z e r , ou ainda mesmo 
h um  sim ples socego  de esp irito : 
sua esposa e seus filhos que tragi­
cam ente perdera , lhe parecia ver 
em  qualquer parte aonde vo lvia  os 
o lh o s: sua sortçera  verdadiiram en^ 
te  deplorável..

N ós continuám os a vive r ju n­
tos ■, e nada perturbou o  meu re­
pouso se nao a m orte de meu p a i, 
que succedeo poucos mezes depois. 
M e u  irm ão pertendia abandonar para 
sem pre a sociedade dos homens:, 
buscando algum  árido deserto oiir 
de só tivesse os Ceos. por testem ur 
nhas da.sua dor-, porém a dem asia­
da m e lan co lia , que o  tyrannizava 
fa z ia  re ce ar, e com  razão , trágicos 
perigos se o deixassem só a lu etar 
çora a sua im aginação., C om  gran­
de tra b a lh o , e empenhando para isr 
80 quanto me pareceo capaz de o- 
m over, obtive delle  a proce ssa , de



não sahir da itíinha companhia em 
toda á suá v i d a ; mas só mo pro- 
m èitéo  depois de eu tám bem ò as- 
s è g ü rá r , que lhe seria pfcrmittido 
fá íê r  nâ minhá ríiésrda càsa hutüa 
vida èolitdriá 5 e ] M  i&'sd só â mim 

■tòdcfè oá d ias , e algumas. vèzès âo 
Barãb meu esposo sé M ánifé&ta, com 
exclusão de todas as mais pesioas. 
Suás acções s lo  a de hum h o m e m , 
que desenganado d'o mundo vivé  
com ò senão V ifé r á , entregile fod'ò 
á cò lité m p l^ ão  dà& vêirdád*efe eter- 
n á $ , e á prática dâb virtudes. Sua 
história hé summáltténte curiosa * 
•eú não íâ r e la t o j t à f q t i e  pertèntáò 
\jue seja élle 0 próprio quê ta cóti- 
r e ; e esperb qüé a 'teu respéito fdis- 
fóêfeé fto 'rigór,q i|e  a &i iái- 
f e z .  E lle  sê áchà com nosco fctá 
M a d H d , sfe que em íodâ â gâf*- 
te  fá z  a ftiesfna VMà retirada dê to- 
‘dâ a cbràítiürtictçãb dos homens.

' O ízé-riie íú  à£<írá •, minha fcárâ



p o b r e ' Jaqtrelina ; passa d o bastan tes 
traB allios? A h !  Se acaso o m eu 
Br̂ cfcj pudesse sei* ouvido nas qua^ 
tro paHès dó m tindo, desejaria que 
todas a s d o n ze llas  me atténdessem ,  
é entao lhes faria  v e r , que quand.o 
tíofc ‘ e h tre b m o s  in discretam ente á  
paixão dè;àm ò'r  n o s ’entregam os ao  
précip iciò. À itre  éhíbora à m ulh er 
o  hQmeir|., que essa lie a ordem  d l  
híésm fc: T iatüreza, mas am e-ô em  
seufc lim ites; poís  que todas as co i- 
sâfe tem  éitreih òs viciosos  ̂ e nesta 
p kfx íòJ e'ni se tocando o  extrem o 
e xcèssifo  tem -se tocad o  a p r o p r ii  
in fe lic id a d e : a  ra z ã o , e à prud en- 
c ia  èntãó de bralcíe nos gr itao  * 
rapidam ente corremos, a despenhar- 
nos Vém nos le iiArarm os dos peri­
g o s , a 1 ^ è .  vó íuh\ám tA érite n b s ' e r í  
frè'^áiâbs y è k  ã lgum a por acaso 
rity í r í t , í t  seus trabalhos çfíega a  

corriq- U , o objecto  idó seu 
á fn ó r , óü nãó & r s e  antes d iga ,d á  
ít fà T o ticu rá , qtíarito lhé custã Caro 
pelos d isgostos que antes disso e x­
perim en tou! D  i
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T a lv e z ,  minlia querida a m ig a , 
que a narração dos meus successos 
p e ío  que d iz respeito aos meus, amo* 
r e s , te despertassem qo fundo da 
coração as lembranças do teu anti­
g o  Am ante Guilherm e ; pois que 
difficultosa coisa he arrancar-se ra-? 
çlicalm entç hum am or a que nosenr 
trègám os lou cam e n te , e com  exces? 
?p.

N ao  ( lhe respondeo D o ro th é a ) 
o  meu coração que muito, tem po se 
nao, occupou dç outra cois^ mais 
que de G uilherm e , apezar ^  .jn.  
g ratid ão  com  qije  quiz as^ssitiar- 
m e , hoje se acha tranquillq , e  até 
c om  indifferença escutp o seu no- 
jn e ,

A h , minha D orothéa, (co n ti­
nuou a Baroneza) olha bem nao te, 
en g a n es! Tam bém  d, mim me pa-< 
recia n’outro tem p o , que o. rpeu 
amor para com o que hoje h& meu' 
esposo se achava totalmente' e#in«r 
çioj njas apegas Q a vistei,d erep ç%
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te , e sem eu saber o c o m o , me 
achei outra vez no auge da m inha 
p a ixão : he verdade que meu espo- 
?o jám ais  me f e z  aggravos com o o  
teu  tos f e z ,  mas a infelicidade de 
quem  ama excessivam ente he t a l , 
que jám ais conta no num ero dos 
objectos aborreciveis aquelle a quem  
se chega a consagrar am ante; e se 
acaso acontece algum as vezes o  con­
trario he em pessoas que am ao com  
menos excesso do que am ou Jaque- 
l in a , e D orothéa.

D este  m odo tendo as duas am i­
gas  contado reciprocam ente seu? 
acon tecim en tos, passarão o resto do 
d i a , e parte da noite entregues ao 
jú b ilo  de se tornarem  a ver depois 
de huma tão longa ausên cia, passa­
da entre d isgo sto s, e trabalhos.

N o  dia seguinte D o ro th é a , em  
çpm panjiia da B aro n e za , se d irig io  
% Rtadrid  para cum prim entar o B a- 
rao de V e je t r i ,  e ouvir da própria 
boca do Irmão de sua am iga a his-



d e s c a s o  á B a ro n e za  se sepáron pa­
rti prevenir séü irinâo' t t f r a t à  que 
o  pW énravá j f  âepois dè esfaf tõ m  
á l M W r t i  tertatto sáhio fórá

a SiM artiigâ para
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Infeliz D oroth éa , que quando 
te ju lgavas segura de que nada per­
turbaria a paz do teu e sp irito , de 
repente o teu coração experim enta 
terriveis e ffe ito s , que mais sabes 
sentir do que expressar ! S i m , eu 
v e j o ! . . . G u ilh e rm e ! . . .

E ntão  D orothéa cahe desm aia­
da nos braços da B aroneza; e G u i­
lherme prostrado aos pés da sua 
Am ada lavava com ternas lagrim as 
a mão d e sta , que e lle apertava ju n ­
to a seus labios.

F  I M .

N .B . Brevemente se publicará a 
N ovella in titu la da : Guilherme, 
ou a Esposa encontrada,
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